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Ulysses alicia senadores para fechar plenários 
Recesso da Câmara e do Senado, contudo, enfrenta resistências dos partidos e do presidente 

B i l 
PRESIDENTE 

O presidente Sarney reto­
ma à tarde o expediente 
no Palácio do Planalto e 
recebe às 15 horas o 
ministro-chefe do SNI, 
Ivan de Souza Mendes; às 
15h45, o chefe do gabinete 
militar, Bayma Denis; às 
16h30, o chefe do Gabine­
te Civil, Marco Maciel. 

CONSTITUINTE 

Recesso branco pelo Car­
naval. Sessão convocada 
apenas para a próxima 
segunda-feira. 

GILBERTO ALVES 

m 

Ulysses (em conversa com o general Ivan Mendes) quer o plenário da Constituinte exclusivo e absoluto 

Sarney cobra de 
Ulysses o apoio 

O presidente José Sarney 
disse claramente ao presi­
dente do PMDB e da As­
sembleia Constituinte, de­
putado Ulysses Guima­
rães, na reunião que tive­
ram no sítio do Pericumã, 
sábado último, que o 
PMDB não tem correspon­
dido à sua confiança. Em 
consequência, passará a 
prestigiar no PMDB so­
mente os que apoiam seu 
Governo. 

A informação é do lider 
do PFL, deputado José 
Lourenço (BA), que jantou 
no sábado com o presidente 
Sarney. Eufórico com essa 
disposição do Presidente 
da República, observa Lou­
renço: "Basta demitir al­
guém dos mais rebeldes. 
Os outros vão todos para a 
porta do Planalto hipotecar 
solidariedade ao Presiden­
te". 

Na opinião de José Lou­
renço, o que o PMDB pre­
tendia fazer com a aprova­
ção do § 7, do art. 57 do Re­
gimento Interno da Consti­
tuinte — permite alterar a 
Constituição por maioria 
absoluta — era uma des­
lealdade com o Presidente 
da República. O objetivo do 
PMDB era atingir o Presi­
d e n t e da R e p ú b l i c a , 
reduzindo-lhe o mandato, 
criando-lhe dificuldades. 

Alguns setores pensavam 
até em revogar as medidas 
de emergência — "nenhum 
Estado pode ficar sem sua 
defesa" — para depois pro­
mover agitações que preju­
dicassem o Governo. 

Isso, a seu ver, não há 
mais possibilidade de acon­
tecer. Com a reação do 
PFL e dos que realmente 
apoiam o Governo Sarney 
dentro do PMDB, ficou cla­
ro que não há condições de 
ser aprovado o § 7 do art. 57 
como está no parecer do re­
lator, senador Fernando 
Henrique Cardoso. Será 
aprovada uma nova reda-
ção, compatibilizando as 
emendas de Lourenço e do 
deputado Maurilio Ferrei­
ra Lima, definindo precisa­
mente o que seja matéria 
de relevância. Não será 
permitida mudar a Consti­
tuição em vigor. 

REFERENDUM 

Não acredita o líder do 
PFL que os xiitas (os radi­
cais) do PMDB continuem 
insistindo na proposta do 
referendum popular para 
assuntos polémicos. Na sua 
opinião, o referendum não 
se justifica porque os 
atuais parlamentares de­
têm o poder constituinte. 

"Se passar essa propos­

ta, apresentarei de imedia­
to uma emenda à Constitui­
ção, para incluir nas dispo­
sições transitórias, dizendo 
que na hipótese do referen­
dum ser negativo o Consti­
tuinte estará automatica­
mente dissolvida e serão 
convocadas eleições dire-
tas de imediato. Se o povo 
não aprovar o que não fi­
zermos, não seremos mais 
os representantes do po­
vo". 

As dificuldades tendem a 
diminuir, também, com a 
decisão do presidente José 
Sarney, comunicada ao 
presidente Ulysses Guima­
rães, de só prestigiar os 
que realmente estão com 
seu Governo. O PMDB lhe 
tem faltado em todas as 
ocasiões que realmente neL 

cessitou, mas nem por isso 
deixa o Governo de usu­
fruir o Governo. 

"O Chico Pinto (deputa­
do Francisco Pinto — 
PMDB-BA) nunca deu um 
voto ao presidente Sarney, 
mas quer manter os car­
gos. Quem desejar ser opo­
sição que seja, mas sem fi­
car no Governo. Basta de­
mitir alguém dos mais re­
beldes. Os outros vão todos 
para a porta do Planalto hi­
potecar solidariedade ao 
Presidente", afirma Lou­
renço. ,#> 

PFL parte para o confronto 
O PFL está efetivamente 

disposto a partir para um 
novo confronto com o 
PMDB a partir da próxima 
segunda-feira, dia nove, 
caso o partido majoritário 
da Aliança Democrática in­
sista na tese de que a Câ­
mara e o Senado devem 
funcionar apenas em casos 
excepcionais. 

Adepto da teoria de que a 
Câmara e o Senado não po­
dem ser desativados em hi­
pótese alguma, o lider do 
PFL, deputado José Lou­
renço, advertiu ontem que 
o seu partido entrará em 
rota de colisão com o parti­
do do deputado Ulysses 
Guimarães para ver a Câ­
mara funcionando em sua 
plenitude. 

Sentindo-se fortalecido 

pelas sucessivas derrotas 
que o PFL, em aliança com 
a ala moderada do PMDB, 
o PTB e expressiva fatia do 
PDS, vem impondo aos 
"comunistas", José Lou­
renço afirmou que "o que 
eles desejam é rasgar a 
Constituição em vigor, no 
que serão impedidos pela 
Frente Liberal". 

— Existe uma grande di­
ferença entre o PFL e seus 
aliados e os comunistas. 
Eles são bons apenas de 
garganta. Já nós, além de 
sabermos falar alto e gros­
so, temos votos para impe­
dir qualquer tipo de golpe 
— prosseguiu Lourenço. 

Na ótica do líder, "o 
PFL, e os moderados do 
PMDB, do PTB e os outros 
partidos adeptos da plena 

legalidade constitucional 
deseja, tão-somente, o es­
trito cumprimento da lei 
em vigor, a mesma que 
permitiu aos comunistas, 
x i i t a s e l e g e r e m - s e 
c o n g r e s s i s t a s -
constituintes". 

Convicto de que o contin­
gente peemedebista favo­
rável ao funcionamento 
parcial do Congresso não 
terá condições de impor a 
sua vontade, o lider do Par­
tido da Frente Liberal, pre­
veniu, também, que inde­
pendente dos desejos do 
presidente da Câmara, 
doutor Ulysses Guimarães, 
"o PFL e seus aliados da­
rão quorum suficiente para 
que a Casa comece a fun­
cionar a partir da segunda-
feira". 

Soberania acusa: boicote 
Se o Senado e a Câmara 

funcionarem normalmen­
te, "a Constituinte pode se 
transformar em uma sim­
ples comissão mista e a 
próxima Constituição esta­
rá condenada a ser uma 
Carta de 67 reformada", 
segundo avaliação do depu­
tado António Brito (PMDB-
RS). um dos integrantes do 
grupo pró-Soberania. 

Em reunião realizada no 
último domingo, para tra­
tar sobre a negociação com 
o PFL, visando à urgência 
de se aprovar o Regimento 
Interno, o grupo pró-
Soberania do PMDB e ou­
tros membros do Partido, 
entre eles o presidente 
Ulysses Guimarães e o 
líder na Câmara, Luiz Hen­
rique, encontraram uma 
fórmula para garantir a vo­
tação nos próximos dias. A 
solução — incluir a expres­
são "salvaguardar" no tex­
to apresentado pelo relator 
Fernando Henrique Cardo­
so, no que trata dos proje-
tos de decisão — foi nego­
ciada e aceita pelo FPL. 
Resta agora expor esta fór­
mula aos partidos da es­
querda e assegurar a vota­
ção do Regimento. 

O Grupo pró-Soberania 
acha. no entanto, que o 

PFL não quer acordo. 
"Não quer a Constituinte 
trabalhando", como lem­
brou António Brito, "já que 
propõe o funcionamento 
normal da Câmara e do Se­
nado. Para o PMDB isto é 

O mandato 
sob risco 

A aprovação do artigo 82 
do regimento interno 
da Constituinte — que 

prevê a convocação extraor­
dinária da Câmara dos Depu­
tados. Senado Federal e do 
Congresso Nacional somente 
para "exame de matéria ur­
gente ou de relevante interes­
se nacional" — poderá abrir 
um precedente para que a 
Constituinte Interfira no tem­
po do mandato do presidente 
José Sarney. A interpretação 
é do senador Jarbas Passari­
nho (PDS-PA), para que, ao 
se permitir que a Constituinte 
altere uma norma como o 
funcionamento normal do Po­
der Legislativo, estará aber­
to um canal para que os cons­
tituintes possam definir — 
quando acharem conveniente 
— o mandato do presidente 
Sarney. que também é esta­
belecido pela atual Constitui­
ção. 

inaceitável", ressalta o de­
putado gaúcho. Na avalia­
ção do PMDB, após a reu­
nião realizada domingo, o 
Partido da Frente Liberal 
não terá o mesmo respaldo 
que teve na semana passa­
da, quando impediu a vota­
ção do Regimento Interno e 
carregou, junto com seus 
membros, vários parla­
mentares de outros parti­
dos. 

"Quem não quer a Cons­
tituinte que renuncie a 
ela", ressaltou ainda Antó­
nio Brito, lembrando que o 
PFL já havia concordado 
com o "recesso branco" da 
Câmara e do Senado. "Ao 
longo das negociações", 
continuou, "ficou claro que 
o Congresso Nacional não 
poderia funcionar normal­
mente para não dificultar o 
andamento dos trabalhos 
da Assembleia. A Câmara 
e o Senado só devem reali­
zar sessões excepcionais, 
para tratar de matérias de 
urgência e de relevância 
nacional. Agora, o Partido 
da Frente Liberal quer o 
funcionamento das duas 
casas, paralelamente às 
atividades da Constituin­
te". Ele qualificou de in­
transigente a posição do 
PFL. 

Um Carnaval 
cheio de , 

negociações 
Buscar um acordo entre 

o PMDB e o PFL. partidos 
que compõem a Aliança 
Democrática, em torno da 
questão que envolve o fun­
cionamento do Senado e da 
Câmara dos Deputados, 
paralelamente aos traba­
lhos do Congresso Consti­
tuinte, foi a principal preo­
cupação do presidente José 
Sarney durante esses qua­
tro dias de feriado de Car­
naval. Hoje à tarde, o pre­
sidente volta a despachar 
no Planalto. 

Segundo o Secretário de 
Imprensa da Presidência 
da República, António Fro­
ta Neto, Sarney que prefe­
riu o refúgio de seu sítio 

- São José do Pericumã, pró­
ximo a Luziãnia, manteve 
uma série de encontros 
com as cúpulas de ambos 
os partidos. No sábado, o 
presidente almoçou com o 
deputado Ulysses Guima­
rães, presidente da Câma­
ra, do PMDB e da Consti­
tuinte, com quem tratou 
exclusivamente sobre o 
surgimento de grupos dissi­
dentes dentro do partido — 
Pró-Soberania — que não 
querem o funcionamento 
regular das duas casas do 
Congresso. E jantou com os 
líderes do PFL e o ministro 
Marco Maciel. 

No d o m i n g o e n a 
segunda-feira de Carnaval, 
Sarney novamente chamou 
ao Pericumã o Chefe do 
Gabinete Civil, Marco Ma­
ciel, e os líderes do PFL no 
Senado, senador Carlos 
Chiarelli. e na Câmara, de­
putado José Lourenço, pa­
ra tratarem da posição do 
partido frente às teses pro­
gressistas levantadas na 
Constituinte pelo PMDB. 
Além desses políticos, o 
presidente José Sarney 
manteve uma reunião de 
trabalho com o deputado 
Prisco Viana, (PMDB-
BA), amigo pessoal da 
família Sarney, e com o no­
vo líder do Governo na Câ­
mara dos Deputados, Car­
los SanfAnna. 

Ao final desses encon­
tros, o presidente José Sar­
ney contou aos seus asses­
sores mais próximos que 
sua expectativa é de que, 
no mais tardar até o dia 11, 
os parlamentares terão vo­
tado o regimento de funcio­
namento do Congresso 
Constituinte. As mesmas 
fontes informaram que o . 
Palácio do Planalto tem in^ 
teresse especial de que os 
trabalhos daelaboração da 
Nova Carta comecem ime­
diatamente, não deixando 
espaço para que os parti­
dos da oposição, especial­
mente o PDS, movimentem 
o Congresso Nacional com 
uma ofensiva contra o Go­
verno do presidente Sar­
ney. Os políticos do PDS já 
estão ultimando os prepa­
rativos para o início de 
uma série de debates sobre 
a ação da "Nova Repúbli­
ca" e os dois primeiros te­
mas a serem enfocados pe­
la ofensiva pedessista são a 
atual situação da Previdên­
cia Social e a viagem que o 
ministro da Fazenda, Dil-
son Funaro, realiza no mo­
mento aos Estados Unidos 
e Europa para explicar as 
razões que levaram o Go­
verno a suspender o paga­
mento dos Juros da dívida 
externa. 

SUBSÍDIOS 
Tão logo retome suas ati­

vidades normais no Palá­
cio do Planalto, a partir de 
amanhã (4), o presidente 
José Sarney vai se debru­
çar sobre um projeto de au­
toria do Consultor-Geral da 
República, Saulo Ramos, 
que propõe o corte escalo­
nado dos subsídios do trigo, 
do açúcar e do álcool. 

Com receio de que a vota­
ção do regimento interno 
do Senado crie um fato con­
sumado — o seu funciona­
mento — o presidente da 
Constituinte e do PMDB, 
deputado Ulysses Guima­
rães, está contando, desde 
sábado passado, todos os 45 
senadores peemedebistas 
na tentativa de fazê-los mu­
dar de ideia sobre o funcio­
namento sistemático do 
Congresso Nacional. Ulys­
ses pretende que tanto Câ­
mara quanto Senado só 
funcionem em caráter ex­
traordinário, de maneira a 
dar prioridade à Consti­
tuinte. 

O deputado Ulysses Gui­
marães (SP) está irritado 
com o presidente do Sena­
do, Humber to Lucena 
(PMDB-PB), que convocou 
reunião do Senado para a 
próxima segunda-feira. A 
posição de Lucena é a mes­
ma defendida na mensa­
gem com que o presidente 
José Sarney propôs a con­
vocação da Constituinte. 

Para o lider do PFL na 
Câmara, deputado José 
Lourenço (BA), a irritação 
de Ulysses não tem sentido, 
"a não ser que ele pretenda 
também ser o presidente 
do Senado". O PFL quer o 
funcionamento das duas 
Casas, Câmara e Senado, 
como recomenda o minis­
tro Marco Maciel, chefe do 
Gabinete Civil, para evitar 
a radicalização da Consti­

tuinte. 

PREDOMINÂNCIA 

A decisão de Lucena de 
convocar o Senado sur­
preendeu Ulysses Guima­
rães, que a considerou con­
trária aos interesses do 

PMDB, partido ao qual os 
dois pertencem. Ulysses 
tem procurado, com insis­
tência, fazer com que Sena­
do e Câmara entrem em re­
cesso branco, ficando a 
Constituinte quase como 
exclusiva. A sua primeira 
proposta neste sentido foi a 
criação de uma grande co­
missão, que substituiria 
Câmara e Senado. 

O Governo, porém, en­
tende que sem as duas Ca­
sas em atividade ficaria 
ameaçada a tese de vigên­
cia da atual Constituição, 
contestada pelos radicais 
do PMDB. Na mensagem 
ao Congresso propondo a 
convocação da Constituin­
te, o Presidente da Repú­
blica revelou esta preocu­
pação ao afirmar: 

"Evitando tutelar o ór­
gão de tão alta atribuição, 
a proposta de emenda 
limita-se a prover quanto â 
direção das sessões de ins­
talação e eleição do presi­
dente da Assembleia Na­
cional Constituinte e a indi­
car que ela funcione na se­
de do Congresso Nacional, 
como corpo único, sem a di­
visão própria do sistema 
bicameral. Este, contudo, 
subsistirá nos trabalhos da 
Legislatura, enquanto Po­
der constituído e segundo 
as normas constitucionais 
em vigor". 

Essa preocupação, man­
ter o sistema bicameral, in­
fluiu muito na decisão dos 
senadores, que se reuni­
ram com o presidente 
Humberto Lucena para dis­
cutir a questão. A resolu­
ção definindo a matéria, 
que será aprovada na ses­
são de segunda-feira vin­
doura, tem a seguinte reda-
çâo: 

Art. 1 — O Regimento In­
terno do Senado Federal vi­
gorará, durante o período 
de funcionamento da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte, convocada pela 
Emenda Constitucional ns 

26 com as alterações esta­
belecidas nesta Resolução. 

Art. 2 — As sessões do Se­
nado realizar-se-ão em ho­
rário que não coincidam 
com as sessões plenárias 
da Assembleia Nacional 
Constituinte. 

Art. 3 — Os pareceres 
das comissões permanen­
tes e especiais serão emiti­
dos, oralmente, em plená­
rio. 

§ único — Sê a complexi­
dade da matéria dificultar 
suas instruções em plená­
rio, a Mesa poderá conce­
der, para tanto, às comis­
sões competentes, prazo 
não superior a 24h. 

Art. 4 — O segundo turno 
e o turno suplementar se­
rão realizados imediata­
mente após a aprovação do 
projeto em primeiro turno 
e do substitutivo, em se­
gundo turno ou turno único, 
respectivamente. 

Art. 5 — A redação final e 
redação do vencido, que 
não dependem de publica­
ção, serão submetidas à 
discussão imediatamente 
após a apresentação do res-
p e c t i v o p a r e c e r , 
considerando-se aprovadas 
independentemente de vo­
tação. 

Art. 6" — Ficam sobres­
tadas todas as proposições 
de iniciativa parlamentar, 
até a promulgação da Nova 
Constituição. 

Art. 7 — Esta Resolução 
entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Senado não aceita recesso 
Brasília — "Entre Ulys­

ses e a Constituição, fico 
com a Constituição. En­
quanto eu estiver aqui o Se­
nado só não funcionará se o 
Exército for lá e impedir". 
A afirmação é do senador 
Fábio Lucena (PMDB-
AM), que repudiou a pro­
posta defendida pela maio­
ria dos constituintes de co­
locar a Câmara e Senado 
em recesso branco, de 
acordo com o que está pre­
visto no artigo 82 do regi­
mento interno, em discus­
são pela Assembleia Cons­
tituinte. 

Lucena acusou um grupo 
que ganhou de "radical e 
inexpressivo" do PMDB de 
querer "extinguir" Câma­
ra e Senado durante os tra­
balhos da Constituinte. 
Muito irritado, afirmou que 
se "alguém quiser impedir 
o funcionamento das duas 
Casas, recorrerei ao Exér­
cito como previsto na atual 
Constituição, que pelo que 
sei, está em vigor". O sena­
dor amazonense afirmou 
que não observar a atual 
Constituição, "como que­
rem alguns constituintes, 
seria a mesma coisa que 
um filho renegar a mãe, lo­
go ao nascer". 

SENADO 

O presidente do Senado, 
Humberto Lucena, infor-

Fábio Lucena: indignado 

mou hoje que na próxima 
segunda-feira, dia 9, o Se­
nado Federal deverá se 
reunir em sessaõ, às 
18h30min, para dar inicio à 
reformulação do regimento 
interno visando compatibi­
lizar os trabalhos da Casa 
com os da Constituinte. 

A ideia central é que as 
sessões sejam realizadas 
por convocação do presi­
dente da Casa, para a vota­

ção de matérias "de rele­
vante Interesse nacional e 
de caráter urgente". "As 
sessões" — disse — "serão 
realizadas sempre em ho­
rários que não coincidam 
com as da Constituinte". 

O senador Humberto Lu­
cena afirmou que já exis­
tem matérias de grande re­
levância para serem vota­
das no Senado, como: men­
sagens do presidente José 
Sarney indicando diversos 
novos embaixadores: em­
préstimos para Estados e 
Municipios, para o rola­
mento de dividas, além de 
outras matérias. 

VAZIO 

Hoje. amanhã e sexta-
feira a Constituinte e o Con­
gresso Nacional estão- de 
recesso de carnaval e não 
tem sessões programadas. 
O deputado Ulysses Gui­
marães, presidente da 
Constituinte, viajou para 
São Paulo, onde também sê 
encontra o lider do PMDB 
no Senado, Fernando Hen­
rique Cardoso. O líder do 
PMDB na Câmara. Luiz 
Henrique, está em Santa 
Catarina, e o líder do PFL 
no Senado, Carlos Chiarel­
li, em Porto Alegre. Em 
Brasília, apenas o líder do 
PFL na Câmara. José Lou­
renço. 

V 


